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S
tir de agora, com a legislação
municipal 9.750/2023, funci-
onários de postos de com-
bustíveis serão obrigados a
informar às autoridades poli-
ciais sobre “condutores de
veículos motorizados que de-
monstrem sinais de embria-
guez, bem como a registrar e
documentar a referida notifi-
cação”.

Se por um lado, come-
mora-se a sanção por enten-
der que ajudará na redução
de número de acidentes oca-
sionados por motoristas em-
briagados, por outro lado os
trabalhadores questionam
como se dará mais uma atri-
buição à função dos frentis-
tas no dia a dia dos postos
de gasolina.

Com a lei, os registros e
documentações devem ser
arquivados pelo responsável
do posto de combustível por,
no mínimo, seis meses. No
registro feito pelos trabalha-
dores deverão constar a data,
o horário, o protocolo de aten-
dimento do policiamento aci-
onado – em caso necessá-
rio, os sinais de embriaguez
detectados no condutor e,
caso pago por cartão bancá-
rio, o comprovante de paga-
mento da venda.

 Fruto de uma proposição

ancionada pelo prefei-
to Bruno Reis e publi-
cada no Diário Oficial
do Município, ontem,
uma nova lei tem
dado o que falar. A par-
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Sindicato diz que lei pode prejudicar mais o trabalhador, pois não é obrigação dele

do vereador de Salvador Sid-
ninho (Podemos), a lei ainda
tem 90 dias para ser regula-
mentada a partir da publica-
ção no DOM.

“Isso é um absurdo. Que-
rem nos dar uma responsa-
bilidade que não é nossa.
Estamos em campanha por
reajuste salarial, que está
defasado, e de repente nos
chega uma obrigação absur-
da que além de tudo nos co-
loca em risco diante dos con-
flitos com os motoristas que
possivelmente estiverem bê-
bados”, reclama um frentista
de uma unidade da Garibal-
di, que prefere não se identi-
ficar.

Segundo o edil, não se
trata de mais uma atribuição
ao frentista e sim de um pa-
pel cidadão dos postos de
gasolina. “Não é para fiscali-
zar, conduzir, prender, mas
sim para fazer uma observa-
ção é possível denúncia. Além
disso, inibe a prática de con-
dutores beberem em postos
de gasolina, algo já comum
ao vício do alcoolismo”, expli-
ca o edil.  

Segundo Sidninho, “tudo
não passa de uma simples
anotação”. “É um avanço na
proteção da vida”, acrescen-
ta. Após sancionada,  existe
um prazo de 90 dias para que
a lei seja regulamentada pela
prefeitura de Salvador. “A par-
tir dessa regulamentação
tudo será organizado e esta-
belecido”, declara o vereador. 

Diretora do Sindicato dos
Frentistas da Bahia,  Lucinei-
de Sampaio rechaça a lei e

diz que ela será prejudicial ao
trabalhador, que, além de não
ganhar a mais pela atribuição,
sofrerá riscos de violência e
assédio moral. “Primeiro por-
que dá ao trabalhador uma
atribuição que não é dele, e
sim do poder público, coloca
o trabalhador em perigo, pois
eles podem ser ameaçados
pelos condutores, uma vez
que estão em local e horário
de trabalho fixo”.

Conforme o artigo 2º da
Lei, os proprietários dos
postos poderão ser multa-
dos no valor de 10 salários

mínimos caso os trabalhado-
res não cumpram a determi-
nação. O valor  deve ser re-
vertido em favor de organiza-
ção sem fins lucrativos que
tenha como objetivo a cons-
cientização sobre a violência
no trânsito.

Para o Sindicato, é um
prato cheio para os trabalha-
dores que sofrem assédios
do patronato. “Se a Lei fala em
multa, os patrões vão pressi-
onar os funcionários a exer-
cerem uma atividade que não
é deles e que não recebem
para tal. Uma cadeia de ab-

surdos, quando a obrigação
é do Estado”.

TRANSFERÊNCIA DE
OBRIGAÇÃO

Para o especialista em
Direitos Trabalhistas, Caio
Diogo Rebouças, a lei pare-
ce ter sido sancionada mais
para agradar um determina-
do eleitorado conservador do
que para diminuir os aciden-
tes de trânsito. Primeiro por-
que, explica ele, o frentista
não tem autoridade de trân-
sito e sequer poderá usar
instrumentos como bafôme-

tro, por exemplo.  ”Não tem
lógica obrigar a quem não
tem autoridade a notificar
condutores bêbados.  É con-
traproducente inclusive para
as estatísticas, afinal os tra-
balhadores vão notificar com
base no ‘achômetro’? Sem
bafômetro, sem nada?”, ques-
tiona.

 Rebouças acredita que a
lei acaba tentando reduzir a
responsabilidade da Tran-
salvador e do poder público
de fiscalizar. “O frentista já é
s o b r e c a r r e g a d o ,
já houve todo tipo de insulto
de motoristas nervosos, ago-
ra vai ter que se submeter a
mais um risco de conflito e até
mesmo agressão por uma
função que não é sua e que
sequer é eficaz ainda que fos-
se”, diz.

Procurado pela reporta-
gem, a presidência do Sindi-
combustíveis (que represen-
ta os proprietários) não aten-
deu as ligações tampouco as
mensagens enviadas. 

Nas ruas, a lei divide opi-
niões. “Agora frentista virou
fiscal de trânsito? Quer dizer
que se de repente um deles
apenas achar que eu estou
embriagado, sem eu estar,
ele vai notificar meu veículo
onde? Com base em que? 
Se eu sair do posto, com be-
bidas na mão, mas sem be-
ber, ele vai saber se estou
embriagado como? O prefei-
to quer se aparecer, porque
funcionalidade não tem”, dis-
se o empresário dono de uma
rede de varejo, Eliomar Fa-
gundes. 

O belo dia de ontem (4)
com um céu ensolarado
teve um motivo especial
para a comunidade católica.
Centenas de fiéis se
reuniram na Paróquia de
São Francisco de Assis, em
Salvador para contemplar o
santo. O motivo da devoção
era claro em seus
rostos.Pedir bênçãos,
celebrar e expressar
gratidão ao santo padroeiro
dos animais. Durante a
missa, os pedidos de
bençãos e os agradecimen-

Uma passageira flagrou
um motorista de aplicativo
usando uma capa de celular
com pregos durante a corri-
da para se proteger de as-
saltos. A situação ocorreu
durante uma corrida para a
Zona Oeste de São Paulo, na
tarde da última terça-feira (3).

Segundo a passageira,
que não quis ser identifica-
da, durante a viagem ela e o
motorista conversaram so-
bre como a capital ficou mais
perigosa e, por isso, ele con-
tou que improvisou uma ca-
pinha com pregos para evi-
tar que alguém tente pegar o
aparelho.

A publicação viralizou
nas redes sociais.

No ano de 2022, a cida-
de de São Paulo registrou
mais de 200 mil ocorrências
de roubos e furtos de celula-
res, o que representa um
caso a cada três minutos,
em média.

De acordo com um le-
vantamento exclusivo do Mo-
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Esta é a casa que estava
à disposição para receber
Marcos Oliveira no Retiro dos
Artistas, na Zona Oeste do
Rio de Janeiro, na última se-
gunda (2). A instituição havia
reservado o imóvel para o
ator de 67 anos, mas ele de-
sistiu da mudança após re-
ceber uma doação de R$ 50
mil da influenciadora
Deolane Bezerra no domingo
passado (1). Segundo Cida
Cabral, administradora da
instituição, Oliveira não comu-
nicou sua decisão. Ela, inclu-
sive, já selecionou outro ar-
tista para morar no local.

Veja a casa  onde o Beiçola de ‘A grande
família’, moraria no Retiro dos Artistas

— Deixamos tudo prepa-
rado, uma vez que, na última
sexta-feira (29), havíamos
combinado a vinda dele na
segunda para conhecer a ins-
tituição e a futura casa. Infe-
lizmente não aconteceu após
ele ter voltado a receber as
doações. Não tivemos ne-
nhum retorno do Marcos após
o ocorrido — conta ela.

Além de Deolane, o
influenciador Matheus Yurley
disse, nas redes sociais, ter
dado R$ 10 mil para Marcos
Oliveira. Nos últimos anos, o
ator, que fez muito sucesso
como Beiçola de “A grande
família”, tem revelado proble-
mas financeiros. Em seus
posts no Instagram, pede do-
ações e emprego.

tos pela proteção e pela vida
de seus animais de estima-
ção eram visíveis em cada
devoto presente na igreja
localizada no bairro da Boca
do Rio.

O padre André Alencar,
líder da igreja, comandou a
missa e abençoou “os
bichinhos” ao final do ato
litúrgico. “São Francisco de
Assis tem uma história
muito bonita e significativa.
Ele foi um jovem provenien-
te de um tempo em que o
mundo vivia um tempo de
guerra muito grande e o que
São Francisco queria
exatamente era viver a

experiência de lutar em prol
da paz. Aos poucos ele
descobriu que Deus o
chamava para viver essa
experiencia não necessaria-
mente na luta. Mas sim na
reconstrução da sua igreja.
Com isso, São Francisco foi
crescendo na sua missão e
na sua vocação e percebeu
a grandeza de Deus em
todas as coisas, em toda
criação. Tanto no ser-
humano, como na natureza
de forma geral, incluindo os
animais”, contou o pároco.

Padre Alencar ainda
salientou que santo tem
importância não somente
para a igreja Católica, mas
também é reconhecido por
outras religiões no mundo
inteiro como o homem que
viveu em tudo a vontade de
Deus.

E após a missa, a
presença dos devotos e de
seus companheiros pets
para serem abençoados foi
constante. Foi possível ver
fiéis levando cachorros,
gatos, aves e até um coelho
para receberem a benção do
padre. A dona de casa Luzia
de Souza, que é nascida e
criada no bairro, estava
acompanhada de sua
cadelinha “Tiffany” da raça
buldogue e contou um pouco

da sua relação com o santo.
“Eu cresci aqui e minha
devoção por São Francisco
é muito grande. Ele é uma
dádiva na vida da gente e
dos animais. Todo ano eu a
trago para ser abençoada”,
ressaltou a dona de casa.

Já a auxiliar de loja Érika
Souza estava com Akira,
uma cadelinha da raça
ChowChow que passou por
um problema de saúde e
Erika agradece ao santo, por
ela conseguir superar este
problema que a cadelinha
dela viveu. “Minha devoção
começou quando Akira
pegou uma micose em um
Pet Shop e o pelo dela não
estava crescendo de jeito
nenhum e aí fiz a promessa
de que todo dia quatro, se o
pelo dela crescesse, eu a
traria aqui. Graças a Deus
cresceu e então todo ano
cumpro essa promessa. Foi
uma benção de São Fran-
cisco na vida de minha
cachorra”, afirmou Érika.

Durante toda a quarta-
feira, houve uma programa-
ção extensa na paróquia da
Boca do Rio. Quatro missas
foram ministradas, com a
última celebração que
ocorreu às 19h, pelo bispo
auxiliar, Dom Valter Magno
de Carvalho.
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Motorista de app em usa capa de celular
cheia de pregos para tentar evitar assaltos

POR G1 SP — SÃO PAULO
nitor da Violência do g1, em
parceria com o Fantástico,
feito com base nos dados de
boletins de ocorrência dispo-
níveis no site de Transparên-
cia da Secretaria de Seguran-
ça Pública (SSP) do estado.

·   Foram feitas 202 mil
ocorrências de roubo e furto
de celular na capital paulista
em 2022.

·Esse número represen-
ta uma alta de 12% em rela-
ção ao ano de 2021, quando
foram feitas 179 mil ocorrên-
cias.

· Uma parte considerável
dos casos acontece na re-
gião Central da cidade. Os
distritos policiais dos Cam-
pos Elíseos e Sé lideram o
ranking do maior número de
registros, com 11,4 mil e 10,2
mil, respectivamente.

· A via da capital menos
segura para os donos de ce-
lulares foi a Avenida Paulista,
que teve 5,3 mil registros de
roubo ou furto no ano.

· A Paulista, inclusive, tem
quase o dobro de casos que
a segunda colocada, a Aveni-
da do Estado (2,9 mil).

A cantora, compositora e
arranjadora Marina Lima
vem a Salvador, na próxima
sexta-feira (6), com o show
‘Nas Ondas da Marina’, que
será realizado às 21h30, na
Pupileira, no bairro de
Nazaré.  

Neste show, a artista,
com mais de 40 anos de car-
reira, navega pelos vários
estados de espírito da sua
música, que vão desde ba-
ladas românticas, como
“Acontecimentos” e “Pes-
soa”, até canções libertárias,
como “Pra Começar” e “Mãe
Gentil”, passando por clás-
sicos como “Fullgás”, “Uma
Noite e Meia” e “À Francesa”,
até canções do novo EP, “Mo-
tim”. 

Os ingressos serão ven-
didos por meio da platafor-
ma Sympla (https://
bileto.sympla.com.br/event/
85345/d/208285). Também
há vendas presenciais, na

Marina Lima apresenta show com
sucessos Pupileira amanhã

própria Pupileira, de segun-
da a sexta, das 8h às 18h. O
pagamento pode ser feito em
espécie, cartão ou PIX. O
show de encerramento será
com a banda Retro80. 

Mais informações podem
ser obtidas pelos telefones
(71) 2203-9647 e (71) 99964-
3345. 
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